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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.

17 de fevereiro de 2018
SÁBADO - das 15h às 17h

Local: Centro Espírita
Donzela de Orleans

Rua Paraná, 1153 - Ipiranga
RIBEIRÃO PRETO - SP

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
Página 10

"Sendo Deus a
causa primária de
todas as coisas, a
origem de tudo
que existe, a base
sobre que repou-
sa o edifício da
criação, é também
o ponto que im-
porta considere-
mos antes de
tudo." (A Gênese,
capítulo II, item 1).
Um dos pontos
principais da Dou-
trina Espírita, a
existência e os
atributos de Deus,
será o tema apre-
sentado pelos ex-
positores da USE-
RP, neste mês e é
comentado nas
páginas 3, 4, e 6.

Curso de Esperanto
para Iniciantes

no Centro Espírita Amor e Caridade Jesus e Maria
Início em 02 de março de 2018.

Inscreva-se! (Pág. 9)

VEM AÍ A

SEMANA ESPÍRITA 2018
14 a 21 DE ABRIL

Programe-se para participar das atividades que vão
comemorar os 161 anos de Espiritismo!

DEUS
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O ano de 2018 é muito
importante para nós, es-
píritas. Estamos comemo-
rando os 150 anos da pu-
blicação de “A Gênese”,
último livro da codifica-
ção, o que significa que,
há 150 anos, temos a nos-
so dispor a Doutrina dos
Espíritos.

 Todos nós, que esco-
lhemos seguir as orienta-
ções desta doutrina, deve-

Estude Espiritismo!
mos compreender que a
fonte segura para o estu-
do da doutrina é Kardec.
Nas obras da codificação
estão o pensamento e o
ensino dos Espíritos supe-
riores. Não conseguire-
mos manter, proteger e
divulgar com responsabi-
lidade a Doutrina se não
conhecermos sua base,
seu conteúdo.

O estudo do espiritis-
mo, como ensina Kardec,
exige esforço continuado
e metódico. A doutrina
espírita, aparentemente
simples, na verdade, é
complexa e profunda.  É
necessário estudar a fun-
do e com persistência os
cinco volumes da codifi-
cação. Recomenda-se ain-
da a consulta aos doze
volumes da Revista Espí-
rita. A coleção da Revista
Espírita é o complemento
da codificação, muitos dos
temas dos livros básicos
encontram maior desen-
volvimento nas páginas da
Revista.

É através do seu estu-
do e, consequentemente,
de sua vivência que va-

mos, paulatinamente,
identif icando as nossas
dificuldades a serem su-
peradas, os conceitos a
serem reformulados, bem
como os valores morais e
espirituais que precisamos
adquirir. A educação con-
tinuada abre-nos um ca-
minho iluminado para a
prática da caridade, escla-
recimentos espirituais e
reforma íntima. As conse-
quências serão benéficas
para nós, trabalhadores
esforçados e voltados para
a autoeducação, e permi-
tirão a transformação das
vibrações energéticas dos
nossos lares, dos nossos
ambientes de trabalho e

de convivência social, al-
cançando, um dia, a soci-
edade como um todo.

Segundo Emmanuel,
no livro que leva seu
nome, as atividades peda-
gógicas do presente e do
futuro terão de se carac-
terizar pela sua feição
evangélica e espiritista, se
quiserem colaborar no
grandioso edifício do pro-
gresso humano. A tarefa,
no momento, é de formar
Espíritos genuinamente
cristãos. Terminado esse
trabalho, os homens terão
atingido o dia luminoso da
paz universal e da concór-
dia de todos os corações.

Por isso, convidamos

todos para estudar espiri-
tismo de forma contínua
e séria. As casas espíritas,
sempre no início do ano,
formam grupos para estu-
dos sistematizados da
doutrina com programa-
ção fundamentada na co-
dif icação espírita, bem
como para estudar as
obras básicas. Conclama-
mos a todos para se en-
gajarem nesta tarefa de
estudar e praticar a Dou-
trina do Espíritos, já que
abraçamos a responsabi-
lidade de sermos agentes
da regeneração de nosso
planeta.

Ana Maria de Souza
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  Deus

Incapaz de ver e com-
preender Deus, durante
muito tempo, o Homem
tem buscado na Filosofia e
na lógica os mecanismos
para entrever alguns atri-
butos divinos e construir
uma ideia de Deus que
mais se aproximasse da re-
alidade. O grande filósofo
Platão, por exemplo, ensi-
nava que a Filosofia deve-
ria ser exercitada não por
mero prazer especulativo,
mas como uma necessida-
de básica do ser humano
em busca da verdade.

Assim é que, ao tempo
da Codif icação Espírita,
percebendo as dificuldades
que o Homem ainda en-
contrava para compreen-
der Deus, Allan Kardec (ou-
tro grande pensador) abre
o Livro dos Espíritos com
um belíssimo estudo filo-
sófico sobre o que vem a
ser um dos pilares doutri-
nários do Espiritismo: a
existência de Deus e seus
atributos, legando à poste-
ridade uma contribuição
lógica e objetiva sobre o
assunto.

Em A Gênese, no capítu-
lo II - item “A Providência”,
o codificador nos ensina: “...
a Natureza inteira está mer-
gulhada no fluido divino;
ora, em virtude do princípio
de que as partes de um todo
são da mesma natureza, e
têm as mesmas proprieda-
des do todo, cada átomo
desse fluido, se se pode
exprimir-se assim, possu-
indo o pensamento, quer
dizer, os atributos essen-
ciais da Divindade, e esse
fluido estando por toda a
parte, tudo está submeti-
do à sua ação inteligente,
à sua providência, à sua
solicitude...”

Passados mais de 160
anos, os avanços científicos
vêm corroborar as ideias
espíritas sobre Deus e co-
laborar de forma positiva

na propagação da fé racio-
nal proposta pelo Espiritis-
mo.

Segundo Luís de Almei-
da, físico e espírita, em ar-
tigo publicado na Revista
Internacional de Espiritis-
mo de janeiro de 2002: “A
Física continua a dar ao Es-
piritismo, ainda que os físi-
cos de tal não se aperce-
bam, ou melhor, não quei-
ram por enquanto se aper-
ceber, uma contribuição
gigantesca na confirmação
dos postulados espíritas”.

Referia-se ele aos estudos
desenvolvidos pela Física
Quântica, a ciência que bus-
ca desvendar as leis e os fe-
nômenos do microcosmo
atômico e, para nossas obser-
vações, destacamos a Teoria
Quântica das Supercordas.

De maneira bastante
simplificada e didática, po-
demos dizer que a Teoria
das Supercordas postula
que os quarks, considera-
das as menores partículas
subatômicas conhecidas
até o momento, estariam
ligados entre si por “super-
cordas”. Apesar de terem
esse nome, cada supercor-
da é dez a vinte ordens de
grandeza menor do que o
núcleo de um átomo. Essas
ínf imas supercordas, de
acordo com sua vibração,
dariam a “tonalidade” vi-
bratória específica ao nú-
cleo atômico a que perten-
cem, conferindo-lhes pro-
priedades físicas e químicas
específicas. Esse fenômeno
valeria para todos os áto-
mos de elementos quími-
cos conhecidos e desco-
nhecidos. Ou seja, confor-
me vibram, essas supercor-
das dariam origem a um
átomo de Hidrogênio, Hé-
lio, Cálcio, Ferro, Carbono
ou qualquer outro átomo.
Esses átomos, combinados
em moléculas infinitamen-
te variadas, formam com-
postos que podem existir

em até 11 dimensões, se-
gundo essa teoria.

Em seu artigo, Luís de
Almeida leva-nos a refletir:
“Essa teoria traz a ilação de
que tal tonalidade vibrató-
ria fundamental é dada por
algo ou alguém, de onde
abstraímos a consciência
como fator propulsor des-
sas cordas quânticas. Assim
sendo, isso ainda nos faz
pensar numa unidade
consciencial vibrando a
partir de cada objeto, de
cada ser.... Esse ser quânti-
co é a maneira como pen-
samos em Deus, que é o
ser criador dentro de nós”.

Assim é que temos ob-
servado uma gradativa mu-
dança de paradigmas em
todas as áreas de manifes-
tação do pensamento hu-
mano e com as ciências, em
geral, não tem sido diferen-
te! Os enfoques estrita-
mente materialistas, meca-
nicistas e reducionistas não
têm sido mais suficientes
para oferecer ao homem a
compreensão de todos os
fenômenos da Natureza.

No início do século XX,
estudando o macrocosmo
e tendo percebido que o
Universo é regido por Leis
inteligentes que o Homem
ainda está distante de des-
vendar, Einstein teria dito:
“Deus não joga dados”!
Mais tarde, viriam as con-
tribuições da Física Quân-
tica para a compreensão do
microcosmo.

Esses cientistas brilhantes,
quando não se deixam levar
pelo personalismo e pelo
ceticismo, trazem grandio-
sas contribuições para a
melhor compreensão da re-
alidade e a Humanidade
pode caminhar com eles,
aprendendo mais e, a cada
dia, conhecendo um pouco
mais sobre Deus e a Criação.

Márcia Pacciulio
marciapacciulio@yahoo.com.br

Como Podemos

Sentir Deus
Recentemente, em uma sala de aula, os jovens alunos

debatiam aberta e calorosamente sobre Deus. As princi-
pais reflexões giravam em torno da dúvida: como acreditar
em Sua existência se não conseguiam vê-lo ou tocá-lo?

Ao entrar na sala, o professor percebeu que havia um
bom nível de discussão filosófica sobre o tema entre as
crianças e isso animou-o a oferecer sua participação na
conversa, por meio de um experimento. Preparou e co-
locou sobre sua mesa dois copos transparentes com
água, perguntando aos pequenos se podiam notar al-
guma diferença entre os copos. Unanimemente, a garo-
tada respondeu que não! Ambos continham água limpa.

Diante da resposta, o professor dispôs uma pequena
colher para que cada aluno pudesse provar um pouco
da água de cada um daqueles copos.

Após todos haverem provado, o professor voltou à
pergunta anterior, arguindo se ainda afirmariam que os
dois copos eram exatamente iguais. Desta vez a respos-
ta, apesar de unânime, foi diferente: todos concluíram
que apesar da aparência igual, um copo continha água
doce e outro, água normal.

O professor então, aproveitou a constatação da dife-
rença para esclarecer que o mesmo acontece em relação
à existência de Deus, ou seja, para percebê-la é preciso
experimentá-la, pois não podemos vê-lo com os olhos
físicos, nem o tocar com as mãos, tirar suas medidas ou
aferir o seu peso na balança, mas podemos senti-lo. Per-
cebendo a avidez dos pequenos por mais conhecimen-
to, acrescentou:

Podemos sentir Deus ao tocar as pétalas de uma flor,
sentir sua textura aveludada, seu perfume, sua colora-
ção única; Podemos mensurar Sua grandiosidade nas di-
mensões e movimento dos astros e nas Leis que regem
e sustentam as constelações, nebulosas e galáxias no
espaço imensurável; Perceber Sua força geradora e man-
tenedora de atração e retração dos mares, que agitam
os oceanos; Podemos sentir Seu impulso no instinto dos
animais; Na perfeita distribuição e finalidade das Esta-
ções e nas manhãs claras e belas; Na organização da vida
de todos os seres, do maior ao mais infinitamente pe-
queno.

Não podemos ver Deus com os olhos físicos, mas po-
demos senti-lo na diversidade de expressões do bem e
do belo, do amor em suas múltiplas formas, na manu-
tenção perene da chama de esperança que vibra na alma
de cada filho Seu.

Deus é invisível, mas Sua presença é evidenciada cla-
ramente em nosso ser: No fluído sanguíneo que nos as-
segura a vida; No oxigênio que respiramos e que renova
nossas forças físicas; No sol que ilumina e aquece tudo
sobre a Terra, possibilitando a vida; Na chuva, que cai de
mansinho acordando as sementes que dormem sob o
solo generoso, alimentando-as  fazendo-as germinar para
gerar o alimento da natureza; Na brisa leve que conduz
o pólen no processo de fecundação das flores e as flores
são a própria assinatura do Criador, como autor no ma-
ravilhoso quadro da natureza...Para sentir Deus em nós,
em nossa vida, precisamos enxergar mais do que com
os simples olhos do corpo; é preciso um sentido a mais
e ver com os olhos da alma.

Inspiração: Fórum Espirita.

Beneditto Marques

Descobrindo Deus
O homem pode compreender a natureza íntima de Deus?

R: Não. Falta-lhe, para tanto, um sentido.
(Livro dos Espíritos – Questão nº 10)
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

04 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

08 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

09 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA ALDO CÉSAR POLTRONIERI

11 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO MARCIO ROBERTO LUCCAS

12 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA OTÁVIO MARQUES FILHO

12 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS BASÍLIO LEME

12 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

13 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

14 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA

14 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA EDEGAR TÃO E DAVI EMMANUEL

14 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ  RUA MAESTRO CARLOS NARDELI 439 ALTO DA BOA VISTA BASÍLIO LEME

14 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ ADILSON SANTOS ARAUJO

15 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 MARIO GONÇALVES FILHO

16 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

17 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA ADILSON SANTOS ARAUJO

18 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JOANIRA NECAS SOARES

19 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS OSCAR COSTA

19 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO FRANCISCO SÉRGIO NALINI

19 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

19 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 ODAIR SOARES

19 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

19 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA REGINA HELENA ROQUE

20 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO MURILLO RODRIGUES ALVES

20 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE GERALDO VALADARES

20 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO A CARGO DA CASA ESPÍRITA

20 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA ALDO CÉSAR POLTRONIERI

21 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 BENEDITTO F MARQUES

21 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIN 497 RIBEIRÃO VERDE ANSELMO ENGRÁCIA

21 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

22 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA GERALDO VALADARES

22 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO VICTOR COSTACURTA

23 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI MAURO LUIZ MEIRELLES

23 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS MARCIO ROBERTO LUCCAS

24 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO MAURO LUIZ MEIRELLES

24 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA FRANCISCO SÉRGIO NALINI

25 - DOM 20:00 A E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

26 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO ODAIR SOARES

26 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO MURILLO RODRIGUES ALVES

26 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS OTÁVIO MARQUES FILHO

26 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II ANSELMO ENGRÁCIA

27 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 JAIME ANTÔNIO DA SILVA

27 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA CARMEN MANSUELLO

27 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS REGINA HELENA ROQUE

28 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 NEUSA MARIA LODI

28 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO FRANCISCO SÉRGIO NALINI

28 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA EDEGAR TÃO

28 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO JOANIRA NECAS SOARES

28 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA BENEDITTO F MARQUES

28 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 CARMEN MANSUELLO

Palestras USERP - Fevereiro de 2018 - TEMA: “DEUS”

  Tema do mês: DEUS

Temas para as palestras no ano de 2018
Tema central: Fundamentos da Doutrina Espirita

Fevereiro “Deus”

Março “Espírito e Matéria” (perispírito)

Abril “Allan Kardec e O Livro dos Espíritos”

(o Codificador, sua vida e sua obra)

Maio “Maria de Nazaré, mãe de Jesus”

(maternidade)

Junho “Livre Arbítrio”

Julho “O que é o Espiritismo”

Agosto “Dr. Bezerra, sua vida e sua missão”

Setembro “Espiritismo e Evangelho”

Outubro “O Espiritismo na Sociedade”

Novembro“Vida Futura”

Dezembro “Jesus, Esperança e Consolação”

“Onde está Deus que
deixou isto acontecer co-
migo?” pergunta angusti-
ado o ser humano que
passa pelos sofrimentos e
provações tão comuns a
nós que vivemos neste
planeta. A pergunta é o
grito de inconformação e
a falta de entendimento
do funcionamento da Jus-
tiça Divina por grande par-
te dos espíritos encarna-
dos e desencarnados.
Allan Kardec em sua ma-
gistral obra “O Céu e o
Inferno” nos esclarece que
a Justiça Divina tem uma
função educativa e não
punitiva e que todas as
dificuldades, provas e so-
frimentos que passamos
em nossas vidas estão li-
gadas ao processo de
crescimento e evolução a
que estamos submetidos
como Espíritos, ou como

nos ensinou Jesus, nosso
sublime mestre, “a cada
um segundo suas obras”.
Nada acontece conosco
por acaso, tudo no Univer-
so tem uma causa e um
objetivo. Se estamos so-
frendo existe um objetivo
maior que justifica aque-
le momento e cabe a nós
suportarmos com paciên-
cia, tolerância e resigna-
ção estes instantes da vida
eterna e Deus que é um
Pai de amor e de miseri-
córdia, como nos ensinou
Jesus, nunca nos abando-
na, sempre nos proporci-
onando o bálsamo da
consolação através de
seus mensageiros.

Para entendermos me-
lhor como funciona a Jus-
tiça Divina, Kardec e os
Espíritos Superiores nos
informam que muitos dos
sofrimentos por que pas-

samos são consequências
de erros cometidos em
outras encarnações e que
agora estamos passando
por situações semelhantes
àquelas que fizemos nos-
sos irmãos passarem an-
teriormente e vamos
aprender a não fazer ou-
tra vez. É o aprendizado
proposto por Deus e, se
eu já aprendi e não faço
mais o mal e sim o bem
aos meus irmãos, então eu
não preciso passar pela
situação de sofrimento ou
dor que provoquei aos
outros, porque a Justiça
Divina é educativa e não
punitiva. E é assim que se
confirma o que nos ensi-
nou Jesus sobre a Miseri-
córdia de Deus, pois Ele
quer o bem e o progresso
de todos os seus filhos, e
aquele que hoje é mau
amanhã será bom, cada

Deus e sua justiça
um seguindo o seu cami-
nho dentro de sua vonta-
de e de seu tempo.

E quando bradarmos
“Onde está Deus” sabere-
mos que Ele está junto de
nós proporcionando Vida
plena, através de oportu-

nidades de crescimento,
colocando ao nosso al-
cance, e através de nossas
obras, a construção do
Reino de Deus dentro de
nós.

Pascoal Antonio Bovino
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O carnaval tem origem há
mais de 4 mil anos em festi-
vidades rurais para celebrar
as colheitas; as pessoas pin-
tavam os rostos, comiam e
dançavam.

Com a expansão romana,
o costume chegou a Roma
e foi incorporado à saturná-
lia que marcava o final do
ano romano e o início de um
novo ano agrícola. Eram fes-
tividades em exaltação a Sa-
turno, deus da agricultura,
da abundância e da igualda-
de. Para celebrar a igualda-
de, a diferença entre escra-
vos e homens livres era abo-
lida durante as festas; os es-
cravos saíam vestidos como
seus donos e satirizavam
seus comportamentos. Tudo
regado a muito vinho e ex-
cessos.

Depois do concílio de
Trento (1545 a 1563), o Papa
Gregório XIII (1502-1585)
mudou o calendário de Juli-
ano para Gregoriano e, na
tentativa de conter os exces-
sos e cristianizar as celebra-
ções pagãs, reuniu as diver-
sas festividades numa data
anterior à quaresma, inclu-
indo o carnaval no calendá-
rio religioso.

A quaresma ficou deter-
minada ao período de 40
dias antes da sexta-feira san-
ta e, o carnaval seria uma
festividade de três dias ter-
minando com um ato de
penitência na quarta-feira
de cinzas. Os antigos judeus
sentavam-se em cinzas para
demonstrar arrependimen-
to, então as cinzas eram para
simbolizar a transitoriedade
da vida humana e a impor-
tância da Alma, dando a en-
tender que a CARne NAda
VALe. Mas, a festividade pas-
sou a marcar os últimos dias
de liberdade antes das res-
trições impostas pela qua-
resma, como sendo três dias

para desfrutar os prazeres
da carne.

No Brasil, o carnaval foi
introduzido no século XVI
pelos portugueses com o
entrudo, uma festa de rua
que consistia em jogar fari-
nha, água, ovo e tinta uns
nos outros. Os entrudos
eram bonecos gigantes fei-
tos de madeira e tecido que
tomavam parte destas brin-
cadeiras, cuja tradição ainda
permanece.

Como o Brasil é grande,
as festividades foram sendo
influenciadas pelo folclore
indígena e a cultura africa-
na e, estes fatores construí-
ram um carnaval diferente
em cada parte do Brasil.
Com o tempo se distinguiu
de todas as festividades de
rua do mundo devido às
proporções de abusos e
desregramentos.

Como os Espíritos são
atraídos na razão da simpa-
tia que lhes inspire o ambi-
ente, sabemos que ‘atrás do
trio elétrico também vai
quem já morreu’.  Nos locais
onde se realizam estas fes-
tas, a população invisível é
muito maior que a de encar-
nados; eles disputam entre
si a vampirização de vítimas
encarnadas, estimulam a
sensualidade, bebidas alco-
ólicas e drogas, utilizando-
se dos comparsas físicos.
Misturam-se aos encarna-
dos, Espíritos com aparên-
cia de animais e técnicos em
vampirização de energias
sexuais, outros atacam os
transeuntes instigando des-
regramentos de sérias con-
sequências. Estas ligações
dão início a processos ob-
sessivos dolorosos e de lon-
ga duração.

Passada a onda de embri-
aguez dos sentidos, o que
sobra nos corpos cansados
é a intoxicação da mente e

as emoções desgovernadas
e, os indivíduos despertarão
com imensa dif iculdade
para se adaptar à vida nor-
mal dentro da moral e da
ética, porque continuam es-
timulados por companhei-
ros espirituais para continu-
ar emitindo as mesmas
energias.

Este tipo de festa é vestí-
gio do primitivismo animal
ainda reinante nas Almas,
porque grande faixa da hu-
manidade terrena ainda está
entre os limites do instinto
e o início da razão, mais de-
sejosos de sensações do
que emoções superiores.
Portanto, é natural que se
permitam, nestes dias, os
excessos que reprimem por
todo o ano, mas é de se la-
mentar, que muitos se apre-
sentam nos dias normais
como aprendizes de Jesus,
nestes dias prefiram Baco e
os seus assessores do des-
vario.

Atados aos lugares don-
de procedem, mantém-se
em sintonia com regiões,
nem sempre felizes, onde
permaneceram depois do
túmulo, antes de reencarnar,
aí está o motivo da sintonia
tão fácil com entidades des-
tes planos. Sem fixar valo-
res morais que dão resistên-
cia para a luta evolutiva, a
criatura moderna, que con-
quistou a Lua, não conse-
guiu a disciplina para con-
quistar a si mesmo, obten-
do grandes vitórias tecnoló-
gicas sem alcançar a paz ín-
tima.

Cresceu na horizontal da
inteligência, sem desenvol-
ver a vertical do sentimento
elevado, por isso, não resis-
te às pressões das próprias
tendências, desequilibra-se
com facilidade e foge, na
busca do prazer desenfrea-
do, do álcool, tabaco e dro-

gas alucinógenas.
As drogas liberam com-

ponentes tóxicos que im-
pregnam os delicados teci-
dos do perispírito, lesando-
os por largo tempo e, mui-
tas vezes, imprime nas futu-
ras organizações físicas, le-
sões e mutilações que são
o resultado dos tóxicos de
que se encharcou em exis-
tência pregressa, dando ori-
gem a processos de loucu-
ra, alienações, deformida-
des, limitações físicas e men-
tais, distúrbios fisiológicos,
enfim, enfermidades repara-
doras que são o escoadou-
ro das lesões perispirituais.

Alguns advogam por fe-
char as casas espíritas nos
dias de carnaval por causa
das vibrações negativas,
para evitar perturbações de
pessoas alcoolizadas ou
vândalos espirituais que
aproveitam destas ocasiões
para promoverem a desor-
dem. A casa espírita que se
sustenta na realização da-
quilo que prega, tem estru-
turas que a defendem, tan-
to de um como do outro
lado da vida. Acautelar-se do
mal em exagero é duvidar
da ação do bem. Que as vi-
brações são mais densas e
perniciosas nestes dias não
há dúvida e, a providência a

ser tomada é o reforço de
energias salutares para en-
frentar a situação.

O apóstolo Paulo escre-
ve: “Tudo me é lícito, mas
nem tudo me convém”
(1Cor 6:12). O carnaval não
seria o que é, se não fôsse-
mos o que somos. Muitos
espíritas acham que a parti-
cipação no carnaval, não
acarreta nenhum mal à nos-
sa integridade espiritual e,
de fato, não haveria prejuí-
zo, se todos pensassem e se
divertissem num clima sa-
dio, de legitima confraterni-
zação.

Não há como o espírita
despir-se de sua condição
para participar destes even-
tos. Podemos nos divertir,
mas nos comportemos
como cristãos onde quer
que estejamos. O contato
com a verdade implica em
compromisso com ela. “Exa-
mina se a tua alegria de hoje
será, também, tua alegria
amanhã.” (André Luiz)

Bibliografia: Nas frontei-
ras da loucura e Entre os
dois mundos de Divaldo
Franco/Manoel Philomeno
de Miranda

Anésio Jotta
anesioj@gmail.com

A CARne NAda VALe
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Apenas uma palavra pode defini-Lo:
INFINITO.
Deus começa onde podemos senti-Lo.
E nunca termina, Ele vive em nós
em cada porção de ar que respiramos,
em cada pulsar da nossa vida.
É Infinito, Único, Onipresente, Imutável,
Imaterial, Todo-Poderoso, Eterno,
Justo e Bom, Misericordioso...
A Perfeição de todas as perfeições,
a Misericórdia Suprema,
a Luz que alumia todo o Universo,
a Imagem mais pura que o pensamento pode atingir,
no grau humano mais supremo.
Absoluto, inegável, presente, necessário.
Para mim, indispensável.
Vejo Deus no ventre materno gerando a vida,
no anjo de ternura ao nascer
de um novo ser,
nas flores, no canto dos pássaros,

nos rios descendo rumo ao mar,
na cachoeira decantando
a mãe natureza,
na luz do sol aquecendo a vida,
nas estrelas cintilando no céu,
na alegria das crianças brincando...
na solidão dos velhos e na lágrima
de dor dos irmãos em abandono.
Deus está no mundo, em cada manhã que se desfaz
e recomeça novamente,
no coração do homem de fé
que constrói um mundo novo
e re-significa a vida, e as criaturas...
Deus É. Deus Está. Deus Faz.
Deus Cria. Deus é AMOR.
Completamente silencioso,
mas sempre presente em tudo...
Precisamos de Deus como necessitamos do ar, do sol,
da água, da energia para vivermos em equilíbrio e progresso.
Deus é o Elo infinitamente interligado
às criaturas e à vida. Até no mais
profundo abismo todos podem sentir
Sua presença Divina e sempre,
Eternamente indispensável.
Deus é a fonte sublime de
Todas as Virtudes. Deus é VIDA.

Joanira Necas Soares

Deus

  Deus

Como nos ensina,
Kardec: “Para com-
preender Deus, ainda
nos falta o sentido,
que só se adquire com
a completa depuração
do Espírito” (A Gêne-
se, Cap. II – Deus, item
8).

Para nos ajudar
nesta busca da com-
preensão de DEUS,
trouxemos aqui o
pensamento de al-
guns dos autores, que
seguiram os passos
do nosso codificador.

“Tudo quanto na

Desvendando o grande enigma
Natureza e na Huma-
nidade canta e cele-
bra o amor, a beleza,
a perfeição, tudo que
vive e respira é men-
sagem de Deus. As
forças grandiosas que
animam o Universo
proclamam a realida-
de da Inteligência di-
vina; ao lado delas, a
majestade de Deus se

manifesta na História,
pela ação das grandes
Almas que, seme-
lhantes a vagas imen-
sas, trazem às plagas

terrestres todas as
potências da obra de
sabedoria e de amor.”

León Denis, O
Grande Enigma,
Cap. I - O grande
Enigma.

“A correlação das
forças físicas nos
mostrou a unidade de
Deus, sob todas as
formas transitórias do
movimento. Pela sín-
tese, o Espírito se ele-
va à noção de uma lei
única – lei e força uni-
versais, que valem por
expressão ativa do
pensamento divino.
Luz, calor, eletricida-
de, magnetismo, atra-
ção, af inidade, vida
vegetal, instinto, inte-
ligência, tudo deriva
de Deus. O sentimen-
to do belo, a estesia
das ciências, a harmo-

nia matemática, a ge-
ometria, iluminam es-
sas forças múltiplas e
lhes dão o perfume
do ideal. Seja qual for
o prisma pelo qual o
pensador observe a
Natureza, encontra
uma trilha conducen-
te a Deus – força viva,
cujas palpitações,
através de todas as
formas, ele as sentirá
no estremecer da
sensitiva, como no
canto matinal dos
passarinhos.

Tudo é número,
correspondência, har-
monia, relação de
uma causa inteligen-
te, agindo universal e
eternamente.”

Camille Flamma-
rion, Deus na Natu-
reza, Quinta parte –
Deus.

“O Deus que com-
preendemos é a infi-
nita grandeza, o infi-
nito poder, a infinita
bondade, a inf inita
justiça! É a iniciativa
criadora por excelên-
cia, a força incalculá-
vel, a harmonia uni-
versal! Paira acima da
criação, envolve-a
com sua vontade, pe-
netra-a com sua ra-
zão; é por ele que os
universos se formam,
que as massas celes-
tes rolam seus es-

plendores nas pro-
fundezas do vácuo,
que os planetas gra-
vitam nos espaços
formando radiantes
auréolas em torno
dos sóis. Deus é a vida
imensa, eterna, inde-
finível, é o começo e
o fim, o alfa e o ôme-
ga.”

Gabriel Delanne,
O Espiritismo Peran-
te a Ciência, Cap. III
- As Objeções

A Redação
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Numa viagem de trem
podemos notar uma gran-
de diversidade de situa-
ções, ao longo do percur-
so.

A nossa existência ter-
rena pode ser comparada
a uma dessas viagens, mais
ou menos longa.

Primeiro, porque é cheia
de embarques e desem-
barques, alguns acidentes,
surpresas agradáveis em
alguns embarques e gran-
des tristezas em algumas
partidas.

Quando nascemos, en-
tramos no trem e nos de-
paramos com algumas
pessoas que desejamos
que estejam sempre co-
nosco: são nossos pais.

Infelizmente, isso nem
sempre é possível. Em al-
guma estação eles desce-
rão e nos deixarão órfãos
de seu carinho, amizade e
companhia insubstituí-
veis...

Mas isso não impede
que durante a viagem ou-
tras pessoas especiais em-
barquem para seguir co-
nosco: são nossos irmãos,
amigos, amores.

Algumas pessoas fazem
dessa viagem um passeio.
Outras encontrarão so-
mente tristezas, e algumas
circularão pelo trem, pron-
tas a ajudar a quem preci-
se.

Muitas desembarcam e
deixam saudades eternas...
Outras passam de uma for-
ma que, quando desocu-
pam seu assento, ninguém
percebe.

Curioso é constatar que
alguns passageiros, que
nos são caros, se acomo-
dam em vagões distantes
do nosso, o que não im-
pede que, durante o per-
curso, nos aproximemos
deles e os abracemos, em-
bora jamais possamos se-
guir juntos, porque haverá
alguém ao seu lado ocu-

pando aquele lugar.
Mas isso não importa,

pois a viagem é cheia de
atropelos, sonhos, fantasi-
as, esperas, despedidas...

O importante é que fa-
çamos nossa viagem da
melhor maneira possível,
tentando nos relacionar
bem com os demais pas-
sageiros, vendo em cada
um deles o que têm de
melhor.

Devemos lembrar que,
em algum momento do
trajeto, eles poderão fra-
quejar e, provavelmente,
precisemos entendê-los,
porque também fraqueja-
remos muitas vezes e, cer-
tamente, haverá alguém
que nos entenda e atenda.

A grande diferença, afi-
nal, é que no trem da vida
jamais saberemos em qual
parada teremos que des-
cer, muito menos em que
estação desembarcarão
nossos amores, nem mes-
mo aquele que está sen-
tado ao nosso lado.

É possível que quando
tivermos que desembarcar,
a saudade venha nos fazer
companhia...

Porque não é fácil nos
separar dos amigos, nem
deixar que os filhos sigam
viagem sozinhos. Com cer-
teza será triste.

No entanto, em algum
lugar há uma estação prin-
cipal para onde todos se-
guimos...

E quando chegar a hora
do reencontro teremos
grande emoção em poder
abraçar nossos amores e
matar a saudade que nos
fez companhia por longo
tempo...

Que a nossa breve via-
gem seja uma grande
oportunidade de aprender
e ensinar, entender e aten-
der aqueles que viajam ao
nosso lado, porque não foi
o acaso que os colocou ali.

Que aprendamos a

amar e a servir, compreen-
der e perdoar, pois não sa-
bemos quanto tempo ain-
da nos resta até à estação
onde teremos que deixar
o trem.

*   *   *
Se nossa viagem não

está acontecendo exata-
mente como queremos,
demos a ela uma nova di-
reção.

Se é verdade que não

Trem da vida

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço

e você estará, também, colaborando com a divulgação da
Doutrina Espírita. Envie nome e endereço completo

(rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

podemos mudar de vagão,
é possível mudar a situa-
ção do nosso vagão.

Observemos a paisa-
gem maravilhosa com que
Deus enfeitou todo o tra-
jeto...

Busquemos uma ma-
neira de dar utilidade às
horas. Preocupemo-nos
com aqueles que seguem
viagem ao nosso lado...

Deixemos de dar impor-

tância às queixas e faça-
mos algo para que a nossa
estrada f ique marcada
com rastros de luz...

Pensemos nisso... E, boa
viagem! 

Redação do Momento
Espírita, com base em tex-
to de autoria de Silvana
Duboc, disponível no site
www.silvanaduboc.us.

Em 2.1.2018
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No dicionário da Lín-
gua Portuguesa encontra-
mos os significados:

Planejamento: Plano de
trabalho detalhado.

Planejar: fazer o plano,
esboço, o roteiro de; pro-
jetar; elaborar um roteiro;
programar.

Plano: programa, proje-
to; intenção

Ou seja:
Planejamento é um

programa de trabalho de-
talhado, elaborado com
intenção de orientar as
atividades a serem desen-
volvidas por um período.

O planejamento na
evangelização é imprescin-
dível, de grande responsa-
bilidade. Oportunidade de
aprendermos a semeadu-
ra do amor e da verdade
com os pequeninos.

Se não planejamos, não
sabemos o que queremos.

                       
Aspectos Gerais para

elaboração
1)  Pesquise e leia so-

bre o conteúdo.  Reflita
sobre o que é importante
trabalhar de acordo com: 
a necessidade; o tempo de

duração. Se o tema é ex-
tenso e cabe melhor apro-
fundamento, divida-o em
dois ou mais encontros.
Priorizar o conteúdo é
mais importante.

2) Reserve um tempo
para refletir sobre o assun-
to. Permita que as diferen-
tes ideias surjam, regis-
trando as melhores.  O
ideal é preparar com o
máximo de antecedência;
nunca preparar o encon-
tro/aula na véspera, por-
que você não terá tempo
de preparar recursos e re-
fletir sobre o assunto.

3) De acordo com o
conteúdo, o tempo, mate-
riais e espaço de que dis-
põe, escolha o que vai ser
trabalhado do conteúdo e
como será melhor abor-
dado.

A atividade não é, e
nem poder ser, mais im-
portante que o conteúdo. 
Ela é um instrumento fa-
cilitador da compreensão
do conteúdo.

4)  Guarde os painéis,
cartazes e murais produ-
zidos pelas crianças. Eles
são recursos importantes

e ricos que podem e ser
utilizados em vários ou-
tros momentos, como
ilustração para debates e
aprofundamento dos as-
suntos.

Lembremos de que não
basta informar, é impor-
tante formar. 

 
Adaptado do texto “Pla-

nejar para evangelizar”
Site: Manual do Evan-

gelizador

A [...] especialidade da
tarefa não se compraz com
improvisações descabidas,
tão logo a experiência
aponte o melhor e o mais
proveitoso, razão pela qual
os servidores integrados
na evangelização devem
buscar, continuamente, a
atualização de conteúdos
e procedimentos didático-
pedagógicos, visando a
um melhor rendimento...

 
Bezerra de Menezes.
Entrevista com Bezerra

de Menezes (Espírito –
1982). Sublime Sementei-
ra – FEB

CONVITE PARA O PROXIMO ENCONTRO

DEPARTAMENTO DE MOCIDADE
Data:18 de fevereiro de 2018
Horário: das 15 às 17 horas
Local: S.E. União e Caridade

Rua Comandante Marcondes Salgado, 223 - Centro – Ribeirão Preto

Sociedade Mocidade Endereço Horário

ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI ME ESPERANÇA R. Guarujá, 21 – Jd. Paulista SÁBADO, 16h às 17h Idade: >15a
ASSOCIAÇÃO ESPIRITA CASAS DE BETÂNIA ME RENASCER R. André Rebouças, 1434 - Ipiranga DOMINGO, 18h às 19:30h
CENTRO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA ME  AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R. Tamandaré, 594 SÁBADO, 18:00h
CENTRO ESPÍRITA ANDRÉ LUIZ ME ANDRÉ LUIZ R. Rio de Janeiro, 173 – Jd. Jatai – Luiz Antônio SÁBADO, 9h às 10h
CENTRO ESPIRITA DEUS E CARIDADE R. Carlos Gomes, 878 – Centro - Sertãozinho SÁBADO, 17h30 às 18h30
CENTRO ESPIRITA DONZELA DE ORLEANS ME CAIRBAR SCHUTEL R. Paraná, 1153 - Ipiranga SÁBADO, 17:30 às 19:00h
CENTRO ESPIRITA JOANA DE ANGELIS R. Nilo Peçanha, 77 – Jd. Paulista DOMINGO, 8h45 às 10h30 Idade 14-18a
GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA ME UNIÃO FRATERNA Pça Antônio Carosella, 65 – Jd. Botânico SÁBADO, 16:30h às 18:00h

Idade 13 e 14a; >15a
SOCIEDADE ESPIRITA ALLAN KARDEC ME ALLAN KARDEC R. João Amâncio, 209 – Boa Vista - Serrana DOMINGO, 10:30h
SOCIEDADE ESPIRITA AMOR E CARIDADE R. Cesário Mota, 308 – Centro - Cravinhos SÁBADO, 9h às 10:30h;
SOCIEDADE ESPIRITA JOANA D´ARC R. Henrique Dumont, 247 – Jd. Mosteiro SÁBADO, 18h às 20h;
SOCIEDADE ESPÍRITA MARIANO NASCIMENTO R. Mal. Mascarenhas de Morais, 901 - Lagoinha SÁBADO, 10h às 11h; Idade: 8-15 a
SOCIEDADE ESPIRITA PEQUENINOS DE JESUS ME EZEQUIEL DOS SANTOS MARTINS Travessa São Roque, 108 – Campos Elísios DOMINGO, 10h às 11h30
SOCIEDADE ESPÍRITA UNIÃO E CARIDADE R. Marcondes Salgado, 223 - Centro TERÇA, 20h
UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO R. João Ramalho, 188 – Campos Elísios DOMINGO, 9h às 10:30h
UNIFICAÇÃO KARDECISTA ME EMMANUEL R. Mariana Junqueira, 504 - Centro DOMINGO, 10h
SOCIEDADE ESPIRITA ALLAN KARDEC ME ALLAN KARDEC R. Monte Alverne, 667 – Vila Tibério SÁBADO, 17h
CENTRO ESPIRITA FRANCISCO DE ASSIS ME JERÔNIMO MENDONÇA RIBEIRO R. Pedro de Gasperi, 136- Jd. Bela Vista - Cravinhos- SP SÁBADO, 19h às 20h
CE AMOR E CARIDADE ME ANA PITTA R. Aurora, 274 SÁBADO, 17h
CENTRO ESPÍRITA PAI JACOB DOS SANTOS ME PAVILHÃO DO AMOR R. Barão de Mauá, 188 – Vila Virginia DOMINGO, 8h45 às 10h Idade >13a
CENTRO ESPIRITA CAMINHOS DO AMOR ME ESSÊNCIA JOVEM R. Francisco Bassotelli, 275 – Quintino II SÁBADO, 18h às 19h30,

Idade >15a (em reativação)
SOCIEDADE ESPÍRITA ANJO ISMAEL ME ANJO ISMAEL R. Alvares Azevedo ,1551 - Vila Tibério DOMINGO, 10h às 11h Idade 10-18 a
CENTRO ESPÍRITA APÓSTOLO PEDRO ME Cesário Mota R. Jorge Velho, 59 Vila Amélia SÁBADO, 9h às 10:30hIdade >12a

E a lista não para de crescer. Caso sua Mocidade não esteja aqui, ou seja, necessário corrigir alguma informação
entre em contato com o DM pelo email dmirbeiraopreto@gmail.com ou facebook.com/dmribeiraopreto.

Relação de Mocidades

SUGESTÃO CARTAZ PARA RECEPÇÃO
EVANGELIZAÇÃO

Material: cartolinas coloridas, EVA, papéis coloridos,
tinta, canetinhas, giz de cera

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS
LABIRINTO:

Ajude as crianças a chegarem a evangelização.

PLANEJAR é PRECISO
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  Esperanto

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME..................................................................................................................................................

CPF.......................................................................................................................................................

ENDEREÇO........................................................................................................................................

CIDADE.............................................................................................ESTADO..................................

TELEFONE.......................................................E-MAIL.....................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA
OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

Muito estimados leito-
res do “Verdade e Luz”,
saudações fraternas! No li-
vro “Evolução em Dois
Mundos” de André Luiz,
me lembro de ter lido uma
frase que profundamente
me tocou: “Em Deus exis-
timos e em Deus nos mo-
vemos” (*) .  Então, que
possamos existir e nos
movimentar na Plena Paz
e Luz de Nosso Pai! T iel
Estu! (Assim Seja em Espe-
ranto, a Língua da Huma-
nidade).

Pensa-se comumente, que
religiosos em geral e princi-
palmente os espíritas são
pessoas crédulas e sonhado-
ras absolutamente inadequa-
das para o mundo real. En-
tretanto o trabalho da edito-
ra Lorenz (*) durante 41 anos
tem provado o contrário. Bas-
ta observar seu catálogo para
compreender quantos frutos
este trabalho já produziu. E se
hoje se encontram espíritas
na Itália ou na Hungria ou até

Esperanto em pauta
Já produzi no passado

textos sobre o Esperanto
neste periódico. Estou re-
tornando para anunciar
um Curso de Esperanto
para iniciantes, que eu
mesma instruirei, com iní-
cio em 02 de março de
2018, em nome da “Spiri-
tis ta Esperanto-Rondo
Apostolo Pamlo”, de Ribei-
rão Preto, com duração até
f im de junho. Informações
complementares podem
ser verif icadas no cartaz
que acompanha este tex-

to.
Estou também veiculan-

do um texto (traduzido do
Esperanto para o Portugu-
ês) de um italiano muito
importante e respeitado no
Movimento Esperantista,
Renato Corsetti. Este texto
foi publicado no último bo-
letim “Komunikoj”, publica-
do pela Editora Lorenz que
tem sede na cidade do Rio
de Janeiro. Esta editora di-
vulga o Esperanto para es-
píritas e o Espiritismo para
esperantistas.

A Lorens edita livros es-
píritas tanto em Portugu-
ês como em Esperanto,
publica trimestralmente o
boletim em esperanto
“Komunikoj”, com cerca de
20 mil leitores em todo o
mundo, e anualmente edi-
ta o “Almanako Lorenz”
cujos artigos são escritos
por esperantistas dos mais
diversos lugares do mun-
do. Os periódicos da Lo-
renz atingem mais de 100
países, e os livros espíritas
em Esperanto ou em mui-

tas línguas (como é o caso
de Esperanto como Reve-
lação, editado em sete idi-
omas) são distribuídos
gratuitamente para mais
de 90 países. Para maiores
informações acesse:
www.editoralorenz.com ou
escreva para editoralo-
renz@uol.com.br

(*) Essa citação tem ori-
gem num dos discursos de
Paulo de Tarso (Atos, 17:28).

Neusa Priscotin Mendes

Editora Lorenz e Almanaque Lorenz
ao Redor do mundo

na China, por trás desse fato
está a Editora Lorenz e seu
trabalho através do Esperan-
to. Utilizar o Esperanto para
divulgar informações sobre o
Espiritismo foi uma grandio-
sa ideia, pois pelo Esperanto
atingem-se partes da socie-
dade que são muito mais
abertas a novas informações.
E certamente o Espiritismo
necessita desta abertura,
porque na maioria das soci-
edades fora do Brasil ou não

se informa nada sobre o Es-
piritismo, ou se o apresenta
diretamente sem fidelidade
ao que ele é. Além disso, o
trabalho da Editora Lorenz
particularmente enriqueceu
a cultura do Esperanto. Sem
as informações sobre o Es-
piritismo, sobre Oomoto e
Bahaismo, a cultura Espe-
rantista seria muito mais
pobre. Enfim, o movimen-
to pelo Esperanto é parte
desses movimentos que

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

procuram melhorar o mun-
do. Eu particularmente não
pretendo me tornar espíri-
ta, por ser um homem por
demais ligado ao mundo
material, mas de fato pos-
suo muito mais informa-

ções sobre o Espiritismo do
que a grande maioria dos
europeus. Obrigado, Edito-
ra Lorenz, pelo seu traba-
lho!

Renato Corsetti
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  Educação

O avanço da tecnologia
tem nos deixado cada vez
mais abismados com a faci-
lidade da comunicação de
hoje: celulares, smart TV,
smartphone, tablets, com-
putadores... Todos esses ve-
ículos da Internet. E pensar
que há poucos anos nossas
pesquisas eram realizadas
em livros de bibliotecas,
nossa comunicação era por
carta ou telefone, com de-
mora e ruídos...

Mas o mais surpreenden-
te disso tudo é a facilidade
das crianças ao lidar com
esses novos aparelhos! Pa-
recem que nascem já “con-
figuradas” para o uso des-
ses equipamentos.

Nossa tendência é de
olhar para essas crianças e
pensar: como são inteligen-
tes! Que Espíritos evoluídos
estamos recebendo agora! E
muitas vezes achar até que
não temos o que ensinar a
eles, ou que eles já sabem o
que devem saber da vida...

Mas será que estamos

olhando para o melhor ân-
gulo da questão? Será que
não devíamos olhar e pen-
sar: como ele está se rela-
cionando com seus ami-
gos? É uma criança gene-
rosa, bondosa? Procura se
relacionar de forma frater-
na e amigável com todos?
É capaz de dispor de seus
brinquedos para que todos
brinquem? Ou se é mais
velho, já adolescente, é ca-
paz de colocar-se no lugar
do outro e tratá-lo com res-
peito, seja esse outro quem
for?

Essas são as perguntas
que nos devemos fazer se
estamos imbuídos de cuidar
da educação dessas crian-
ças. Porque a educação é
mais que instrução e para
além do domínio do conhe-
cimento que deve promo-
ver, ela envolve também o
aspecto moral.

Na verdade, esse aspec-
to é aquele que pode con-
duzir nosso planeta para um
mundo melhor. Não basta

Não é de hoje que encon-
tramos alguns entusiastas
espiritualistas que preten-
dem abraçar, ao mesmo
tempo, diversas linhas dou-
trinárias sob o argumento da
tolerância e respeito a todas
as formas de se pensar. Nes-
se sentido, essas pessoas su-
põem estar quebrando pre-
conceitos e posicionamen-
tos exclusivistas para disse-
minar a harmonia universal,
sob a alegação de que a ver-
dade não está encerrada em
uma só religião e todas po-
dem levar a Deus. Afirmam,
ainda, que querem aprovei-
tar o que cada filosofia ou
corrente “tem de bom”.

Mesmo que a união fra-
terna seja um objetivo en-
tre os homens, alguns as-
pectos lógicos devem ser
destacados para se buscar
a verdadeira harmonia e a
conduta equilibrada. Pri-
meiramente, devemos reco-
nhecer que a diversidade
entre os seres humanos é
um fato. Em essência, todos
somos semelhantes, porém
cada um de nós pode ter

nenhum. O verdadeiro espí-
rita conhece os princípios
doutrinários e age coerente-
mente com a cosmovisão
espírita, assim como o cató-
lico, budista, judeu ou qual-
quer outro espiritualista de-
veria fazer com relação ao
corpo teórico que conside-
ra coerente.

Da mesma forma que
não é racional acreditar, ao
mesmo tempo, no geocen-
trismo e no heliocentrismo,
devemos ter o bom senso
de expressar nossas reais
convicções (independente-
mente de quais sejam elas),
desde que de maneira coe-
rente. Isso não significa que
desrespeitamos quem não
pensa como nós, mas ape-
nas que respeitamos a pró-
pria consciência. Não preci-
samos compartilhar das
mesmas convicções dos ou-
tros para respeitá-los como
irmãos que têm a liberdade
de pensar diferente.

Marco Milani
Departamento do Livro e

Doutrina – USE/SP

As crianças de hoje são espíritos mais evoluídos?
construir o melhor instru-
mento de comunicação, se
não o estivermos usando
para o bem de todos. Não
basta ser um exímio conhe-
cedor das fibras ópticas, se
elas só servirem para trazer
a satisfação momentânea de
prazeres pontuais, que tra-
zem o desequilíbrio do Es-
pírito imortal.

Todos nós estamos no
planeta Terra para apren-
dermos e evoluirmos, tan-
to no aspecto intelectual
quanto no aspecto moral.
Temos uma infinidade de
irmãos, nas mais diversas
situações de evolução. In-
dependentemente da fase
que estejamos em nosso
mundo, o que se objetiva,
com a matéria, é a evolu-
ção. E a evolução se faz com
um conjunto de aspectos.
Temos visto o crescimento
do lado intelectual. Precisa-
mos agora olhar para aque-
le lado que precisa também
ser trabalhado, o aspecto
moral, do amor ao próximo.

Kardec trata dessa questão
na pergunta 780 de O Livro
dos Espíritos: “O progresso
completo constitui o obje-
tivo. Os povos, porém,
como os indivíduos, só pas-
so a passo o atingem. En-
quanto não se lhes haja
desenvolvido o senso mo-
ral, pode mesmo acontecer
que se sirvam da inteligên-
cia para a prática do mal. O
moral e a inteligência são
duas forças que só com o
tempo chegam a equilibrar-
se.”

Destacando a importân-
cia de trabalharmos o aspec-
to moral, Kardec alerta, no
O Livro dos Espíritos, em
comentários após a pergun-
ta. 917: “A educação, conve-
nientemente entendida,
constitui a chave do pro-
gresso moral. Quando se
conhecer a arte de manejar
os caracteres, como se co-
nhece a de manejar as inte-
ligências, conseguir-se-á
corrigi-los”.

E Kardec vai além, porque

mostra, no mesmo parágra-
fo, como fazer isso: “Essa
arte, porém, exige muito
tato, muita experiência e
profunda observação”.

Vamos então observar,
olhar para nossas crianças,
ver como estão brincando,
como estão se relacionando
com seus colegas, com seus
pais ou outros adultos. Va-
mos cuidar para que a edu-
cação moral esteja ocorren-
do passo a passo com a
educação intelectual. Estare-
mos assim trabalhando para
o desenvolvimento de uma
criança para o bem, e con-
sequentemente, para um
mundo melhor.

Referências
Bibliográficas:

1. Allan Kardec, O Livro
dos Espíritos, Parte 3a. -
Capítulo VIII, perg. 780.
2. Allan Kardec, O Livro
dos Espíritos, Parte 3a. -
Capítulo XII, perg. 917.

Marlene F. C. Gonçalves

Universalismo, ecumenismo,
espiritualismo e outras coisas

uma visão de mundo parti-
cular e que se diferencia de
inúmeras maneiras das de-
mais pessoas. Até aí, nada
de novo.

O problema lógico ocor-
re quando se acha possível
aceitar, simultaneamente,
pontos de vista divergentes.
Não se conseguirá estabe-
lecer relações de causalida-
de a partir de premissas an-
tagônicas entre si. Por
exemplo, não se pode acei-
tar e negar a reencarnação.
Não se pode aceitar e ne-
gar a possibilidade de co-
municação com seres de-
sencarnados. Não se pode
aceitar e negar a individua-
lidade do espírito. Não se
pode aceitar e negar que Je-
sus é um Espírito e não seja
Deus. Ou se aceita uma coi-
sa ou se nega a sua existên-
cia. A tentativa de conside-
rar tudo válido é uma inco-
erência epistemológica.

Em segundo lugar, cada
doutrina é estruturada so-
bre princípios determinados
e que, necessariamente, se
forem alterados desvirtua-

rão todo o edifício teórico
construído. No Espiritismo,
por exemplo, se adotam
premissas, tais como: a exis-
tência de Deus (inteligência
suprema e causa primária);
a existência de dois elemen-
tos no universo: espírito e
matéria; o estágio do prin-
cípio inteligente em dife-
rentes corpos materiais; a
sobrevivência e individuali-
dade da alma após a morte
do corpo físico; a comuni-
cação com os Espíritos; a
evolução espiritual até a
plena realização do ser (pu-
reza espiritual); a impossibi-
lidade do Espírito retroagir
em seu processo evolutivo;
Leis naturais imutáveis; re-
encarnação; diferentes mo-
radas no Universo; o pro-
gresso do Espírito depende
de suas obras; Jesus é o es-
pírito de maior envergadu-
ra moral que reencarnou
neste planeta e nos serve de
referência; a inutilidade da
adoção de símbolos, para-
mentos ou palavras sacra-
mentais para se entrar em
comunicação com os espí-

ritos ou para se dirigir a
Deus; o fato de que os as-
tros não possuem qual-
quer efeito na conduta do
Espírito; o amor a Deus so-
bre todas as coisas e ao
próximo como a nós mes-
mos como ações funda-
mentais para a evolução
espiritual; e a fé raciocina-
da. Obviamente esses
princípios estão coerente-
mente inter-relacionados.

O que pensar, então, de
um suposto adepto do es-
piritismo que também acei-
te outras premissas que co-
lidam com as premissas es-
píritas? Ele ou ela estará, lo-
gicamente, sendo incoeren-
te e não desenvolverá uma
argumentação racional para
interpretar determinado fe-
nômeno. Ele ou ela estará
em confusão conceitual.

Aqueles que se dizem
universalistas ou ecumêni-
cos e defendem que o mais
importante é o respeito e o
amor entre todos apenas
manifestam o desejo de par-
ticipar de vários grupos, mas
na prática não participam de

  Artigo
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Uma das palavras que
mais nos acompanham em
nossa jornada rumo ao
equilíbrio espiritual é a su-
peração. Isso ocorre em
razão das enormes dificul-
dades que temos para nos
organizar, seja do ponto de
vista material ou espiritu-
al.

Na condição ainda de
Espíritos imperfeitos, por-
tanto sujeitos às quedas,
medos e inconstâncias nas
decisões pessoais, religio-
sas ou profissionais esta-
mos sempre em busca da
superação para vencer es-
ses difíceis obstáculos,
muito embora façam par-
te do cotidiano.

A ação de ultrapassar si-
tuações desagradáveis e
conflitantes deve ser uma
constante em nossas vidas
visto que aqui estamos para
aprender a perseverar e,
assim alcançar o objetivo da
criação que é de nos tor-
narmos Espíritos Puros.

Provavelmente, todos
nós já tenhamos experi-
mentado o quanto é com-
plicado superar situações
que nos colocam em con-
flito conosco mesmo, onde
buscamos a saída e não a
vislumbramos por mais
que nos esforcemos para
isso.

Quase nunca nos lem-
bramos que a superação
somente será possível se a
consideramos como um
aprendizado constante,
rotineiro e que, aos pou-
cos, vai permitir que adqui-
ramos valiosa bagagem
para a continuidade de
nossa trajetória para o
equilíbrio espiritual, sonho
e desejo de todos nós.

Nessa somatória de ex-
periências vamos acres-
centando coragem, confi-
ança e fé, virtudes funda-
mentais para nos fortale-
cer, possibilitando transpor

as dificuldades do cami-
nho e superar as dores
mais profundas.

A vida, tal como foi es-
tabelecida pelo criador é
repleta de oportunidades
para desenvolvermos a ca-
pacidade de superar obs-
táculos, pois, as Leis Divi-
nas, como por exemplo, a
Lei de Sociedade, nos co-
locando próximos uns dos
outros permite que, em
nosso dia a dia, possamos
de imediato praticar o que
aprendemos na teoria.

Se sei que preciso fazer
aos outros aquilo que gos-
taria que estes me fizes-
sem, tenho na rotina diá-
ria diversos momentos
para praticar esta máxima
ensinada por Jesus. Conse-
guindo fazer isso, estarei
superando uma grave do-
ença que ainda temos, o
orgulho.

A nossa reforma interi-
or, que se estabelecerá
pela superação de nossos
desequilíbrios morais, pas-
sa necessariamente pela
mudança em nossa forma
de agir, pensar e reagir di-
ante dos momentos difí-
ceis, que nada mais são do
que pequenas provas, nor-
mais e naturais, que vão
solidificando em nós a es-
tabilidade espiritual.

A superação exige que
procuremos ver na vida
sempre os seus aspectos
positivos, observando que
ainda existem as quedas,
devido nossa condição de
Espíritos em desenvolvi-

mento, mas que temos for-
ças para vencê-las.

Um dos grandes entra-
ves para que reunamos
esforço, coragem e convic-
ção para a superação do
que quer que seja é nos
consideramos os “coitadi-
nhos”, aqueles que existem
para sofrer, que são “aza-
rados”, enfim, aspectos
pessimistas e que nos jo-
gam sempre para baixo.

É urgente lembrar que
Deus nos ampara sempre,
sobretudo nos momentos
mais difíceis e, que é neces-
sário acreditar em si mesmo,
no nosso potencial e que
temos o amparo constante
dos amigos espirituais.

A vida muitas vezes nos
parece profundamente di-
fícil e nos desanima, mas é
preciso encarar essas situ-
ações como um exercício
de auto superação, ensi-
nando-nos que sem traba-
lho árduo não teremos
méritos e nem conquistas.

A conquista da harmo-
nia interior e a superação
das dificuldades depen-
dem de nosso esforço e
temos em todos os dias
oportunidades para que
isso ocorra. Depende de
nós mudarmos a perspec-
tiva de nossa vida.

Controle sua ansiedade,
exercite o otimismo, creia
e confie nos desígnios Di-
vinos, faça a sua parte
sempre e certamente será
capaz de superar todos os
entraves que encontrar em
sua caminhada.

S. E. Missionários da Luz e
C. E. Amor e Caridade elegem

suas Diretorias Executivas
S. E. Missionários da Luz
(mandato: janeiro de 2018 a janeiro de 2021)
Presidente: Pascoal Antonio Bovino
Vice-Presidente: Irene Rosemir Pelá
Secretário: Luiza Helena Paiva
Tesoureiro: Mara Silvia Alexandre Costa

C. E. Amor e Caridade
(mandato: janeiro de 2018 a janeiro de 2019)
Presidente: Carlos Alberto C. Fonseca
1º Vice-Presidente: Álvaro Japur Junior
2º Vice-Presidente: Roseli Aparecida S. Camacho
Secretário Geral: Eurípedes Barsanulfo Nunes
1º Secretário: Eduardo Luís Fernandes
2º Secretário: Maria Amélia de Souza Nunes
Tesoureiro Geral: Adauri Antônio Camacho
2ºTesoureiro: Antônio José Donegá
2ºTesoureiro: Oscar Costa
Parabenizamos os confrades eleitos e desejamos a to-
dos um profícuo trabalho!

CURSO: INTRODUÇÃO AO
ESTUDO DO ESPIRITISMO NA

UNIFICAÇÃO KARDECISTA
Início:  19 de fevereiro de 2018
Horário: das 20h00 às 21h30

A Unificação Kardecista convida aos interessados a par-
ticiparem deste Curso, cujos objetivos são permitir que os
participantes compreendam o que é Espiritismo, seus fun-
damentos e sua natureza dinâmica, livre-pensadora e pro-
gressista. Conteúdos como Deus, Jesus, Espírito, perispíri-
to e corpo, reencarnação, mediunidade, morte, dentre ou-
tros, serão apresentados aos participantes, proporcionan-
do-lhes a compreensão de quem somos, de onde viemos,
para onde vamos e nossa relação com Deus, conosco mes-
mo e com o próximo. 

Funcionamento:

- Periodicidade:  O curso será apresentado em sequên-
cia sem interrupção durante o ano todo, desde que ajam
interessados. Os participantes poderão iniciar os estudos
em qualquer um dos módulos e completar as oito aulas.

- Duração: Aproximadamente 2 meses; 8 encontros se-
manais, de 1h e 30 minutos.

- A bibliografia será essencialmente das obras básicas
da codificação (O Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns;
O Evangelho segundo o espiritismo; O céu e inferno; A
Gênese) e Obras Póstumas.

  Notícias

Sebastião Camargo na S. E.
Isabel Soares de Morais

Sebastião Camargo, escritor e
expositor espírita, autor do livro “O
Despertar da Consciência – do áto-
mo ao anjo”, estará em Ribeirão
Preto, no dia 23 de fevereiro, pro-
ferindo palestra na S. E. Isabel So-
ares de Morais (Rua Visconde de
Inhomirim, 19, Vila Virgínia). Ho-
rário: 20hs.

Participem!Jorge Jossi Wagner - jorgejossiwagner@gmail.com

Superação
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  Semana Espírita 2018

SEMANA ESPÍRITA – 2018
USE - Intermunicipal de Ribeirão Preto (USE RP) promoverá no período de 14 a 21 de

abril próximo a “Semana Espírita 2018”, para comemorar o aniversário de 161 anos do
Espiritismo.

Além da comemoração do aniversário da Doutrina Espírita, que surgiu no dia 18 de abril
de 1857, com a publicação de O Livro dos Espíritos, o evento visa também: 1) Divulgar o
Espiritismo para a sociedade em geral; 2) Fortalecer o relacionamento entre os centros espí-
ritas e sua integração com a USE RP e 3) propiciar a confraternização entre os espíritas.

Será uma programação especial de palestras em Ribeirão Preto e toda a região. Veja o
quadro abaixo! Um dos pontos relevantes da programação será o dia 18 de abril (aniversário
do Espiritismo) quando serão programadas palestras em todas as cidades que estão na área
da USE RP.

A USE Intermunicipal de Ribeirão Preto,
entendendo a necessidade de divulgar am-
plamente as atividades espíritas realizadas na
sua área de abrangência, está elaborando um
Catálogo das Atividades Doutrinárias e As-
sistenciais das Instituições Espíritas.

Este catálogo tem por objetivo fornecer
subsídios para pesquisas sobre as atividades
doutrinárias e assistenciais das casas unidas,
promovendo, consequente, a unificação do

Catálogo das Atividades Doutrinárias e
Assistenciais das Instituições Espíritas

movimento espírita e a difusão do Espiritis-
mo. Serão divulgadas apenas as atividades
públicas. Encaminhamos às casas um formu-
lário para que nos fornecessem as informa-
ções.  Em janeiro, distribuímos a primeira ver-
são do Catálogo, contendo informações de
trinta e duas casas que já atenderem esta so-
licitação. Para conhecer o Catálogo, retire um
exemplar na Livraria Espírita Verdade e Luz,
na Praça Carlos Gomes.

  As informações continuam sendo reco-
lhidas, para tanto convidamos as casas que
não constam desta primeira versão, a enviar
suas informações. Em breve, será publicada
uma edição mais completa e também será
disponibilizada uma versão eletrônica do Ca-
tálogo.

Para falar com a USE Intermunicipal de Ri-
beirão Preto, telefone para 16 3610 1120 ou
escreva para secretariauserp@gmail.com.


